
Depois da reprovação de um projeto, andei pela Câmara para esfriar a 
cabeça. Ao observar os retratos na entrada, lágrimas escorriam pelo meu 
rosto. Ouvi um ruído: “Pst! Garotinha!” Olhei ao redor e não vi ninguém. 

Quando percebi o retrato de uma jovem falando comigo, pensei
estar alucinando.

“Não se assuste! Por que choras?” Abaixo da imagem, lia-se “Maria “Não se assuste! Por que choras?” Abaixo da imagem, lia-se “Maria 
Thereza Silveira de Barros Camargo”. Não entendia o que acontecia. 
Confusa, expliquei o quanto estava desapontada. Pensava em desistir.
A resposta surgiu rapidamente: “Não seja tão pessimista! Fui a primeira A resposta surgiu rapidamente: “Não seja tão pessimista! Fui a primeira 
prefeita Limeira. Enfrentei dificuldades e o machismo da época. Toquei os 
negócios da família, abri uma escola e fui deputada! Com todos os 
empecilhos, não desisti nunca. No final, seu esforço valerá! Tenha 

resiliência e siga em frente!”

Fiquei em choque. Como podia uma mulher, naquela época, ter feito tudo Fiquei em choque. Como podia uma mulher, naquela época, ter feito tudo 
isso? “Com certeza, vou me lembrar dessa história para o resto da minha 

vida! Obrigada!”

Hoje, vinte anos depois daquele episódio, sou presidente da maior ONG de 
Educação do Brasil e enfatizo os princípios da mulher incrível que me 

incentivou e não me deixou desistir.  
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